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INTRODUÇÃO  

 

 

No  presente  trabalho,  procuramos 

explanar sobre o Universo Espiritual, o qual de 

fato, é onde reside a verdadeira realidade. Na 

Terra estamos passando por uma experiência. 

Quando  morremos  fisicamente,  ou  seja, 

desencarnamos, 

temos 

uma 

melhor 

compreensão  da  realidade  obscurecida  pela 

matéria densa do corpo físico. 



O  Planeta  Terra  é  uma  das  várias 

escolas  da  Via  Láctea.  Para  habitarmos  à 

Terra entramos em uma veste carnal que tem 

uma  certa  duração.  Quando  a  mesma  se 

desgasta,  após  a  labuta  do  aprendizado, 

voltamos  para  casa.  Nossa  casa  é  o  plano 

espiritual localizado próximo à Terra. 



Vamos então explorar nosso sentido de 

descoberta  e  abstração  para  tentarmos 

compreender  os  aspectos  metafísicos  da 
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realidade. Iremos também tratar a respeito de 

outros  irmãos,  mais  evoluídos  que  habitam 

regiões  abaixo  da  crosta  terrestre,  bem  como 

os visitantes de outros planetas. 



Partindo de um ponto de vista filosófico 

e  científico,  através  de  pesquisas  sobre  o 

tema,  com  os  mais  notáveis  estudiosos  no 

assunto,  procuramos  trazer  à  tona  outro 

aspecto  da  vida.  Entretanto,  apesar  de 

pertencemos  ao  universo  espiritual,  não  nos 

damos conta, muita das vezes. 



De  forma  clara,  objetiva,  fazendo 

analogias  para  melhor  compreensão  da 

espiritualidade 

do 

universo, 

faremos 

comparações  com  os  fenômenos  físicos  da 

Terra.  Com  base  no  conhecimento  científico 

que  já  temos,  de  forma  didática  trataremos 

das 

questões 

relacionadas 

às 

partes 

constituintes  do  Universo  e  a  realidade  astral. 

Vamos rumo ao incessante aprendizado! 
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I  -  O  UNIVERSO  REAL  (NÃO  PODE  SER 

VISTO PELO CORPO FÍSICO) 





A  realidade  que  percebemos  não  é  a 

única. Existem  mais mistérios entre os céus e 

a  Terra  do  que  possamos  imaginar.  Contudo, 

nossa  ciência  atual  ainda  tem  muito  a 

descobrir. 



Temos  um  grupo  bastante  expressivo 

de 

cientistas 

céticos, 

extremamente 

materialistas que não conseguem vislumbrar o 

sentido imortal da existência da alma. Mas por 

outro lado, contamos também com uma gama 

de  estudiosos,  intelectuais,  médiuns  filósofos 

e  cientistas  que  trabalham  para  comprovação 

do  inimaginável.  Um  deles  é  o  físico  Laércio 

Fonseca, de quem falaremos mais adiante. 



Astrofísica 

é 

a 

área 

responsável por utilizar as leis 

da  Física  e  Química  para 

entender  os  corpos  celestes 
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como 

planetas, 

buracos 

negros, etc. 

A Astronomia é a 

ciência 

natural  que  estuda  os  corpos 

celestes, 

como 

galáxias,  planetas,  estrelas,   

nebulosas,  cometas,  

etc. 

Dentro 

da 

Astronomia, 

existem  divisões  que  foram 

criadas  para  especificar  os 

estudos  do Universo e  as  leis dos  astros.  Nesse  sentido, 

uma  das  áreas  que  está 

dentro  da  Astronomia  é  a 

Astrofísica. 

Enquanto 

a 

Astronomia 

estuda  o  Universo  de  forma 

geral,  a  Astrofísica  é  a  área 

responsável por utilizar as leis 

da Física e da Química para compreender 

os 

astros. 

Sendo  assim,  é  o  ramo  da 

Astronomia focado  no  estudo, 

por meio dos conceitos físicos 

e 

químicos, 

dos 

planetas, asteróides,  buracos 

negros,   bem  como  galáxias, matéria escura, estrelas, etc. 

Para  desenvolver  os  estudos, 

os 

astrofísicos 

utilizam 

ferramentas 

específicas. 

Dentre 

as 

mais 

usadas 

estão telescópios,  

lunetas, 

telescópios 

espaciais, 

radiotelescópios 

e 

polarímetros.  Por  conta  da 
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especificidade 

das 

ferramentas, 

os 

estudos 

astrofísicos 

só 

atingiram 

resultados 

satisfatórios 

no 

século  XVIII,  momento  em 

que 

grande 

parte 

dos 

aparelhos 

havia 

sido 

desenvolvida 

(conhecimentocientifico.r7. 

com/astrofisica/).  

 

 



A  astrofísica  é  a  vertente de  uma  nova 

ciência  que  vem  delinear  o  conhecimento  da 

essência do Universo. Dessa forma, ansiamos 

por conhecer sua realidade intrínseca. 

 

Uma 

das 

principais 

características  da  Astrofísica 

é  o  estudo  do  Universo  por 

meio 

das 

leis 

físicas 

e 

químicas.  Além  disso,  as 

linhas  de  pesquisa  desse 

ramo  da  Astronomia  são 

divididas  em  diversas  áreas. 

Dentre os principais ramos de 

estudos, 

podemos 

citar 

as ondas 

gravitacionais,  

a 

radiofísica  e  o  interplanetário, 

estudado  por  meio  da  física, 

etc. 

Dentro 

dos 

estudos 

astrofísicos,  existem  objetivos 
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a  serem  alcançados.  Ou  seja, 

é 

responsabilidade 

da 

Astrofísica 

determinar 

a 

temperatura 

dos 

copos 

celestes, 

bem 

como 

a 

estrutura 

física 

e 

a 

composição química. 

Além 

disso, 

é 

possível 

estabelecer,  por  meio  das 

pesquisas  astrofísicas,  como 

os 

corpos 

celestes 

geram energia,  qual a idade e evolução  dentro  do Sistema 

Solar,  bem como fora dele. 

  

 Diferença  entre  Astrofísica  e 

 Cosmologia 

Há  quem  pense  que  os  dois 

termos,  que  estão  dentro  da 

Astronomia,  representam  o 

mesmo  significado.  Porém, 

existem  algumas  diferenças 

relacionadas  ao  modo  como 

cada 

ramo 

astronômico 

enxerga  o  Universo.  Ou  seja, 

a Cosmologia é uma 

área 

mais  abrangente  em  que  o 

estudo  do  Universo  engloba 

todos 

os tipos 

de 

conhecimento,  

incluindo 

Física e Química. 

Sendo  assim,  a  Cosmologia 

se  enquadra  como  o  estudo 

que  analisa  o  Universo  de 

forma  geral.  Enquanto  isso,  a 

Astrofísica 

utiliza, 

14 



 

especificamente,  o  olhar  da 

Física  e  da  Química,  como 

mencionamos  anteriormente, 

para  compreender  os  corpos 

celestes.  Outra  diferença  é 

que  a  Cosmologia  analisa  o 

passado, o presente e o futuro 

do 

Universo 

(conhecimentocientifico.r7. 

com /astrofisica/).  





Até  o  século  XV  a  humanidade  vivia 

sob  uma  forte  treva  da ignorância,  bem  como 

um  forte  dogmatismo  até  o  século  XVIII.  A 

partir  das  descobertas  científicas  tivemos  um 

novo olhar com relação ao mundo. 



Tivemos saltos qualitativos em diversos 

seguimentos 

das 

ciências, 

espaciais, 

biológicos,  das  telecomunicações  etc.  A 

dinâmica  criadora  divina  não  pára,  com  isso 

temos  uma  constante  criação  e  evolução  de 

toda  criação.  A  vida  é  uma  eterna  escola, 

quanto mais aprendemos, mais evoluímos. 



Veja  a  seguir  uma  representação  de 

forma didática do nosso Sistema Solar: 
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Figura 01. Representação do Sistema Solar 



Fonte: infoescola.com 





A  revolução 

científica  que  ainda 

estamos  passando,  começa  a  culminar  em 

uma  revolução  moral.  A  espécie  humana  que 

reside  na  Terra  começa  a  despertar  para  a 

infinitude  do  Universo.  Começa  a  perceber 

que  se  deve  ter  uma  conduta  ética,  a 

despertar 

para 

o 

mundo 

real 

da 

espiritualidade. 



Hoje temos um novo olhar com relação 

a nós mesmos, sabedores que fazemos parte 

de  um  todo.  Estamos  conectados  às  leis  do 
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Universo  que  não  são  apenas  físicas,  mas 

também morais. 



Desta forma podemos encarar a ciência 

como  um  braço  de  Deus  a  guiar  a 

humanidade em sua jornada evolutiva. 

A  astronomia  desvenda  os  “segredos” 

do  Universo,  o  evangelho  de  Cristo  os  da 

moral ética e o espiritismo à Lei Universal. 

 



O  primeiro  registro  sobre 

estudos 

astrofísicos 

aconteceram 

ainda 

na Antiguidade.   Os  filósofos da  época,  como Tales  de 

Mileto,   já  pensavam  sobre  a estrutura  do  Universo  e  sua 

composição.  Inclusive,  Tales 

foi  o  primeiro  filósofo  a 

mencionar  o  eclipse  solar, 

bem  como  que  a Lua era iluminada  pelo Sol,   sendo  um corpo celeste sem luz própria. 

Além  disso,  junto  a  filósofos 

com  Anaximandro  de  Mileto, 

Tales  de  Mileto  criou  o 

conceito 

de 

abóbadas 

celestes. 

No 

caso, 

as 

abóbadas  representavam  o 

formato  do  céu.  Foi  por  meio 
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desses 

estudos 

que 

a 

astronomia,  a geografia e  a cosmologia apareceram. 

O  primeiro  a  formular  teorias 

físicas 

por 

meio 

dos 

movimentos  planetários  foi 

Johannes  Kepler.  O  feito  deu 

ao  astrônomo  o  título  de  pai 

da  Astrofísica.  Além  disso, 

Kepler  desenvolveu  cálculos 

matemáticos 

que 

ficaram 

conhecidos  como  Leis  de 

Kepler,  destinadas  ao  estudo 

do movimento planetário. 

Mais  tarde,  já  no  século  XVII, 

foi 

a 

vez 

de Isaac 

Newton e Galileu 

Galilei desenvolverem leis 

sobre  os  corpos  celestes. 

Isaac  Newton,  por  exemplo, 

foi  responsável  pela Lei  da 

gravitação 

universal. 

Enquanto 

isso, 

Galileu 

defendia 

a 

teoria 

do 

heliocentrismo. 

Ambos 

os 

trabalhos  são  aceitos  até  os 

dias 

atuais 

no 

universo 

da ciência.  

Além  disso,  outros cientistas, 

como  Joseph  von  Fraunhofer 

e  William  Hyde  Wollaston 

introduziram, no século XIX, o 

conceito 

de espectroscopia. 

Inclusive, foi na mesma época 

que  o elemento  químico Hélio foi  descoberto.  No  mesmo 
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século, Edwin  Powell  Hubble 

e  Milton  L.  desenvolveram 

estudos sobre as galáxias, por 

meio 

da Lei 

de 

Hubble-

Homason. 

Já 

no 

século 

XX,  Albert 

Einstein aprofundou os 

conceitos  da  astrofísica  por 

meio 

da Teoria 

da 

Relatividade.   Dessa  forma, foi por 

conta 

da 

teoria 

desenvolvida 

por 

Einstein, 

que  os  buracos  negros,  a 

velocidade  da  luz,  as  ondas 

gravitacionais,  os  horizontes 

de  eventos,  e  assim  por 

diante,  começaram  a  ser 

estudados 

(conhecimentocientifico.r7. 

com/astrofisica/).  





Existe  uma  realidade  a  qual  nossa 

visão  material  não  consegue  perceber.  Esta 

realidade  é  a  real,  de  onde  foi  originada  a 

criação 

física, 

densa 

para 

o 

nosso 

crescimento como ser. O que acreditamos ser 

realidade 

verdadeira, 

o 

que 

estamos 

vivenciando  no  presente  momento,  é  nada 
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mais  que  uma  etapa  evolutiva.  Apesar  de 

vivermos em média setenta anos encarnados, 

não  nos  demos  conta  que  estamos  aqui  na 

Terra de passagem. 



A  realidade  primária  vem  do  fluído 

cósmico,  ou  “hálito  de  Deus”,  que  sutilmente 

se 

adensa 

de 

forma 

crescente 

de 

materialização.  Essa  por  sua  vez  é  mais 

densa quanto maior seu estado de ignorância 

e  primitividade.  Assim,  de  maneira  grosseira, 

podemos  descrever  o  germe  semeado  das 

existências  individuais.  Na  verdade,  tais 

materiais  são  cópias  imperfeitas  da  realidade 

sutil,  rarefeita.  Tanto  os  animais  encarnados, 

como  também  as  plantas e  os  minérios  estão 

em  um  plano  vibratório  que  gera  maior 

agregação 

de 

moléculas, 

dando 

maior 

densidade à matéria. 



Observe  a  seguir  uma  representação 

do comportamento de um átomo: 
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Figura 02. Elétrons em movimento 





Fonte: revistasentido.com 





Veja  na  imagem  seguinte  que  em  um 

mesmo 

espaço 

temos 

duas 

correntes 

vibratórias, uma de maior frequência (13Hz) e 

outra  de  menor  frequência  (3Hz).  Essa  é  a 

diferença  entre  o  físico  e  o  rarefeito,  o  que 

podemos  perceber  e  o  que  escapa  da  nossa 

visão. Assim espíritos que estão no plano real 

de  material  de  menor  densidade,  inclusive 
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vibracional  conseguem  nos  ver  e  nós  não 

conseguimos vê-los. 



Figura 03. Gráfico de frequência 



Fonte: translatorscafe.com 







O Universo real não pode ser visto pelo 

corpo  físico  denso  que  abriga  nossa  alma. 

Estamos  submetidos  à lei  da  encarnação  que 

serve  como  uma  escola  temporal  para  nossa 

evolução moral e amorosa. 

Como  tudo  é  lógica  e  razão,  não  há 

efeitos  especiais  ou  fantasias  para  encobrir  a 
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realidade.  O  Universo  é  regido  por  uma  Lei 

Universal em que tudo e todos fazem parte. O 

conhecimento  científico  aprendido  em  nossa 
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